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ϭ – INTRODUÇÃO

á CoŵpaŶhia DoĐas do PaƌĄ – CDP, óƌgĆo viŶĐulado ao MiŶistĠƌio da IŶfƌaestƌutuƌa,

apƌeseŶta Ŷeste tƌaďalho, o PlaŶo áŶual de áuditoƌia IŶteƌŶa – PáINT/ϮϬϮϭ, elaďoƌado eŵ

ĐoŶfoƌŵidade Đoŵ o estaďeleĐido Ŷas IŶstƌuções Noƌŵativas Ŷº ϵ/ϮϬϭϴ e Ŷº ϯ/ϮϬϭϳ da

CoŶtƌoladoƌia Geƌal da UŶiĆo – CGU e Ŷo Estatuto SoĐial.

Ϯ – DA UNIDADE DE AUDITORIA INTERNA

Ϯ.ϭ. ATRIBUIÇÃO E VÍNCULO

Ϯ.ϭ.ϭ. CoŶsoaŶte o aƌt. ϭϭϲ do Estatuto SoĐial da CoŵpaŶhia DoĐas do PaƌĄ – CDP Đoŵpete ă

UŶidade de áuditoƌia IŶteƌŶa: I – exeĐutaƌ as atividades de auditoƌia de Ŷatuƌeza ĐoŶtĄďil,

fiŶaŶĐeiƌa, oƌçaŵeŶtĄƌia, adŵiŶistƌativa, patƌiŵoŶial, opeƌaĐioŶal e de eŶgeŶhaƌia da

CoŵpaŶhia, Đoŵ oďseƌvąŶĐia ăs oƌieŶtações tĠĐŶiĐas e Ŷoƌŵativas do óƌgĆo CeŶtƌal do

Sisteŵa de CoŶtƌole IŶteƌŶo do Podeƌ ExeĐutivo Fedeƌal; II – pƌopoƌ as ŵedidas pƌeveŶtivas

e Đoƌƌetivas dos desvios deteĐtados; III – veƌifiĐaƌ o ĐuŵpƌiŵeŶto e a iŵpleŵeŶtaçĆo pela

CoŵpaŶhia das ƌeĐoŵeŶdações ou deteƌŵiŶações dos óƌgĆos de ĐoŶtƌole iŶteƌŶo e exteƌŶo

e do CoŶselho FisĐal; IV. outƌas atividades Đoƌƌelatas defiŶidas pelo CoŶselho de

ádŵiŶistƌaçĆo; e V. afeƌiƌ a adeƋuaçĆo do ĐoŶtƌole iŶteƌŶo, a efetividade do geƌeŶĐiaŵeŶto

dos ƌisĐos e dos pƌoĐessos de goveƌŶaŶça e a ĐoŶfiaďilidade do pƌoĐesso de Đoleta,

ŵeŶsuƌaçĆo, ĐlassifiĐaçĆo, aĐuŵulaçĆo, ƌegistƌo e divulgaçĆo de eveŶtos e tƌaŶsações,

visaŶdo ao pƌepaƌo de deŵoŶstƌações fiŶaŶĐeiƌas.

Ϯ.ϭ.Ϯ. á UŶidade de áuditoƌia IŶteƌŶa estĄ viŶĐulada estatutaƌiaŵeŶte ao CoŶselho de

ádŵiŶistƌaçĆo, de aĐoƌdo Đoŵ as Ŷoƌŵas e diƌetƌizes ĐoŶstaŶtes do ƌegulaŵeŶto pƌópƌio da

áuditoƌia IŶteƌŶa apƌovado pelo Colegiado. álĠŵ disso, a uŶidade taŵďĠŵ Ġ supeƌvisioŶada

pelo Coŵitġ de áuditoƌia EstatutĄƌio ;COáUDIͿ, ĐoŶfoƌŵe disposto Ŷa Lei Ŷº ϭϯ.ϯϬϯ/ϮϬϭϲ

;Lei das EstataisͿ.
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Ϯ.Ϯ. DA EQUIPE TÉCNICA

Ϯ.Ϯ.ϭ. A Đoŵposição da eƋuipe de auditoƌia iŶteƌŶa está assiŵ ĐoŶstituída:

Noŵe FuŶção Caƌgo
Foƌŵação

AĐadġŵiĐa
Adŵissão

AlexaŶdƌe Boƌges GatiŶho GeƌeŶte TĠĐŶiĐo Poƌtuáƌio
TeĐŶólogo eŵ

PƌoĐ. de Dados
Ϭϭ/Ϭϴ/ϭϵϵϳ

EdŶa de Alŵeida PiŶheiƌo

Piƌes
- TĠĐŶiĐo Poƌtuáƌio

BaĐhaƌel eŵ

CiġŶĐias CoŶtáďeis
ϭϳ/Ϭϲ/ϭϵϴϬ

Maƌia do SoĐoƌƌo Baƌďosa

PiŶheiƌo
- TĠĐŶiĐo Poƌtuáƌio

LiĐeŶĐiatuƌa eŵ

Letƌas
ϭϴ/Ϭϰ/ϭϵϴϰ

Maƌia FeƌŶaŶda de

Magalhães Souza Baƌďosa
- TĠĐŶiĐo Poƌtuáƌio

BaĐhaƌel eŵ

CiġŶĐias CoŶtáďeis
ϯϬ/Ϭϵ/ϭϵϴϬ

MaƌĐelo Hugo Bƌito

CavalĐaŶte
- AŶalista Poƌtuáƌio

BaĐhaƌel eŵ

CiġŶĐias CoŶtáďeis
ϭϯ/ϭϭ/ϮϬϭϰ

CoŶsideƌou-se o ƋuaŶtitativo atual de uŵ geƌeŶte de auditoƌia e Ƌuatƌo tĠĐŶiĐos,

poƌĠŵ a foƌça de tƌaďalho podeƌá, ao loŶgo do exeƌĐíĐio, seƌ iŵpaĐtada poƌ ƌeŵoção paƌa

outƌas áƌeas.

ϯ – DAS AÇÕES DE CAPACITAÇÃO PARA O FORTALECIMENTO DA UNIDADE

A pƌoposta de ĐapaĐitação paƌa o foƌtaleĐiŵeŶto da uŶidade, ĐoŶteŶdo a pƌevisão de

hoƌas e a ƋuaŶtidade de eŵpƌegados paƌa Đada ĐapaĐitação, se eŶĐoŶtƌa disĐƌiŵiŶada a

seguiƌ:
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Curso: FuŶdaŵeŶtos eŵ áuditoƌia ;áUDIϭ e áUDϮͿ

Oďjetivo: PƌopoƌĐioŶaƌ aos Đolaďoƌadoƌes da uŶidade de auditoƌia ĐoŶheĐiŵeŶtos
espeĐífiĐos paƌa o exeƌĐíĐio da atiǀidade de auditoƌia iŶteƌŶa poƌ ŵeio de uŵa eƋuiliďƌada
ƌelação eŶtƌe o ĐoŶteúdo pƌĄtiĐo e teóƌiĐo da ŵatĠƌia.

PartiĐipantes: ϬϮ

Caƌga HoƌĄƌia: ϰ8 hoƌas ;Data/IŶstituição a defiŶiƌͿ.

Curso: CoŶtƌoles IŶteƌŶos – Metodologia COSO

Oďjetivo: ápƌeseŶtaƌ e disĐutiƌ as pƌiŶĐipais ŵudaŶças adǀiŶdas Đoŵ o Ŷoǀo fƌaŵeǁoƌk do
COSO, exploƌaŶdo suas iŵpliĐações pƌĄtiĐas Ŷa foƌŵa de iŵplaŶtaƌ e aǀaliaƌ os pƌoĐessos de
ĐoŶtƌoles iŶteƌŶos, gestão de ƌisĐos e goǀeƌŶaŶça.

PartiĐipantes: ϬϮ

Caƌga HoƌĄƌia: ϯϮ hoƌas ;Data/IŶstituição a defiŶiƌͿ

Curso: PƌeǀeŶção ă Fƌaudes

Oďjetivo: áuxiliaƌ Ŷa deteĐção, ĐoŶtƌole e pƌeǀeŶção da fƌaude eŵ pƌoĐessos, paƌa
foƌtaleĐeƌ a ĠtiĐa e o Đoŵďate ă fƌaudes Ŷa eŵpƌesa.

PartiĐipantes: Ϭϰ

Caƌga HoƌĄƌia: Ϯϰ hoƌas ;Data/IŶstituição a defiŶiƌͿ

á iŶsĐƌição eŵ tƌeiŶaŵeŶtos Ŷas Ąƌeas Đitadas se justifiĐa eŵ ƌazão das ações de

ĐoŶtƌole ƌelaĐioŶadas Ŷeste doĐuŵeŶto, ďeŵ Đoŵo das ĐoŵpetġŶĐias iŶdispeŶsĄǀeis paƌa o

exeƌĐíĐio da fuŶção de auditoƌ.

Outƌas ações de ĐapaĐitação dos eŵpƌegados lotados Ŷa GEáUDI são ƌealizadas Đoŵ

ďase eŵ uŵ pƌogƌaŵa de deseŶǀolǀiŵeŶto iŶstituĐioŶal geƌido pela Supeƌǀisão de Gestão

de Caƌƌeiƌas - setoƌ ƌespoŶsĄǀel pelo tƌeiŶaŵeŶto e ĐapaĐitação. Estas ações são ǀoltadas

paƌa a foƌŵação de outƌas ĐoŵpetġŶĐias Ŷão ƌelaĐioŶadas ăs atƌiďuições espeĐífiĐas do setoƌ.
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ϰ - TRATAMENTO DE DEMANDAS EXTRAORDINÁRIAS

ás deŵaŶdas extƌaoƌdiŶĄƌias Đoŵ oƌigeŵ do TCU e da CGU seƌão ateŶdidas Đoŵ

pƌioƌidade eŵ ƌelação ăs ações do PáINT, oďseƌvaŶdo-se o pƌazo soliĐitado.

ás deŵaŶdas extƌaoƌdiŶĄƌias Đoŵ oƌigeŵ da alta adŵiŶistƌação seƌão suďŵetidas ă

avaliação da eƋuipe de auditoƌia, Ƌue se ŵaŶifestaƌĄ: ϭºͿ soďƌe a adŵissiďilidade da

deŵaŶda, levaŶdo eŵ ĐoŶsideƌação as atƌiďuições da GEáUDI e sua ĐapaĐidade tĠĐŶiĐa e

opeƌaĐioŶal; ϮºͿ ƌeĐoŶheĐida a adŵissiďilidade da deŵaŶda, se apƌeseŶtaƌ uƌgġŶĐia, teƌĄ

pƌioƌidade eŵ ƌelação ăs ações do PáINT; Ŷão haveŶdo uƌgġŶĐia, seƌĄ ŶegoĐiada paƌa

iŶĐlusão Ŷo pƌóxiŵo PáINT.

ϱ – TRABALHOS DE AUDITORIA A SEREM REALIZADOS E METODOLOGIA DE SELEÇÃO

O Ƌuadƌo ĐoŶstaŶte do áŶexo I apƌeseŶta as ações de auditoƌia pƌevistas paƌa o

exeƌĐíĐio de ϮϬϮϭ. O aƌt. ϱº, I e II, da IN SFC Ŷ. ϵ/ϮϬϭϴ, estaďeleĐe Ƌue o PáINT deveƌĄ ĐoŶteƌ

a ƌelação dos tƌaďalhos seleĐioŶados Đoŵ ďase eŵ avaliação de ƌisĐos, alĠŵ daƋueles Ƌue

deveƌão seƌ deseŶvolvidos eŵ ƌazão de oďƌigação Ŷoƌŵativa, soliĐitação da alta

adŵiŶistƌação ou poƌ outƌos ŵotivos distiŶtos da avaliação de ƌisĐos.

á ŵetodologia utilizada paƌa a elaďoƌação do PáINT ϮϬϮϭ levou eŵ ĐoŶsideƌação os

iteŶs ϴϱ e ϴϲ do aŶexo da IN SFC Ŷ. ϯ/ϮϬϭϳ e o aƌt. ϰº da IN SFC Ŷ. ϵ/ϮϬϭϴ. De aĐoƌdo Đoŵ

esses ƌegulaŵeŶtos, a GEáUDI deve ideŶtifiĐaƌ pƌeviaŵeŶte o uŶiveƌso auditĄvel e

ĐoŶsideƌaƌ as expeĐtativas da alta adŵiŶistƌação eŵ ƌelação ă atividade de auditoƌia iŶteƌŶa

paƌa a elaďoƌação do PáINT. Iŵpõe, aiŶda, Ƌue, Đaso a uŶidade auditada Ŷão teŶha pƌoĐesso

foƌŵal de gestão de ƌisĐos, a GEáUDI deve ďusĐaƌ eŶteŶdiŵeŶto soďƌe os pƌiŶĐipais

pƌoĐessos e ƌisĐos assoĐiados. álĠŵ disso, Ġ ŶeĐessĄƌio Ƌue se ĐoŶsideƌe o plaŶejaŵeŶto

estƌatĠgiĐo da uŶidade auditada, ƌazão pela Ƌual o pƌeseŶte PáINT foi haƌŵoŶizado Đoŵ o

PlaŶejaŵeŶto EstƌatĠgiĐo ;PEͿ da CDP ϮϬϭϲ-ϮϬϮϬ.
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Nesse seŶtido, utilizou-se a Matƌiz de áŶĄlise de MaĐƌopƌoĐessos ;áŶexo IIͿ, visto Ƌue

a CoŵpaŶhia aiŶda ŶĆo possui seus ŵaĐƌopƌoĐessos ŵapeados Đoŵ a defiŶiçĆo dos ƌisĐos e

seus ƌespeĐtivos Ŷíveis. á fiŶalidade foi ideŶtifiĐaƌ os pƌiŶĐipais pƌoĐessos Ƌue peƌŵeiaŵ a

iŶstituiçĆo, ďeŵ Đoŵo atƌiďuiƌ-lhes poŶtuaçĆo ĐoŶfoƌŵe ĐƌitĠƌios e ƌefeƌeŶĐial pƌeviaŵeŶte

estaďeleĐidos ;áŶexo IIIͿ. á ŵetodologia eŵpƌegada ĐoŶsistiu Ŷa ƌealizaçĆo de ƌeuŶiões

eŶtƌe a eƋuipe de auditoƌia , diƌetoƌia adŵiŶistƌativa e geƌġŶĐia de plaŶejaŵeŶto, seŶdo Ƌue

a poŶtuaçĆo apliĐada a Đada iteŵ foi oďjeto de disĐussĆo poƌ aŵďos.

Essa ŵetodologia peƌŵitiu aŵpliaƌ, paƌa alĠŵ da GEáUDI, o diĄlogo soďƌe a

iŵpoƌtąŶĐia da ƌealizaçĆo de auditoƌia eŵ deteƌŵiŶados pƌoĐessos da CDP, iŶĐluiŶdo a

gestĆo Ŷessa disĐussĆo. PƌoĐedeƌ dessa foƌŵa pƌopoƌĐioŶou o iŶgƌesso de iŶfoƌŵações

ƌelevaŶtes paƌa a elaďoƌaçĆo de uŵ plaŶejaŵeŶto dessa Ŷatuƌeza, a paƌtiƌ da ŵoďilizaçĆo do

gestoƌ, ďeŵ Đoŵo iŶĐeŶtivou uŵ ŵaioƌ gƌau de ĐoŵpƌoŵetiŵeŶto deste Ŷa exeĐuçĆo dos

tƌaďalhos de auditoƌia, seja Ŷa pƌestaçĆo de iŶfoƌŵações, Ŷa disĐussĆo de ƌesultados e Ŷa

iŵpleŵeŶtaçĆo de futuƌas ƌeĐoŵeŶdações.

O áŶexo III deste PlaŶo apƌeseŶta a desĐƌiçĆo dos ĐƌitĠƌios de elaďoƌaçĆo e apliĐaçĆo

da Matƌiz de áŶĄlise de MaĐƌopƌoĐessos. Nela, os aspeĐtos ĐoŶsideƌados paƌa a ĐlassifiĐaçĆo

dos pƌoĐessos sĆo expƌessos poƌ ŵeio de ƋuestioŶaŵeŶtos e a poŶtuaçĆo Ġ atƌiďuída

ĐoŶfoƌŵe o ƌefeƌeŶĐial desĐƌito. Note-se Ƌue esses ĐƌitĠƌios sĆo agƌupados seguŶdo os

aspeĐtos de ƌelevąŶĐia, ĐƌitiĐidade e opoƌtuŶidade.

ássiŵ, as Ƌuestões Ƌue oƌieŶtaƌaŵ a elaďoƌaçĆo da ŵatƌiz e a disĐussĆo dos gƌupos

foƌaŵ as seguiŶtes:

aͿ QuaŶto ao ĐƌitĠƌio da relevância:

– Qual a ƌelevąŶĐia do pƌoĐesso Ŷo atiŶgiŵeŶto da ŵissĆo iŶstituĐioŶal?

– O pƌoĐesso Ġ diƌetaŵeŶte ƌespoŶsĄvel poƌ oďjetivos e/ou ŵetas do PE?

ďͿ QuaŶto ao ĐƌitĠƌio da criticidade:

– O pƌoĐesso estĄ ŵapeado e puďliĐado?

– O pƌoĐesso teŵ aŶĄlise foƌŵalizada Đoŵ ƌelaçĆo ă ideŶtifiĐaçĆo de ƌisĐos poteŶĐiais

ă ƌealizaçĆo de oďjetivos ou ŵetas? á aŶĄlise foi puďliĐada aos iŶteƌessados?
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– Existeŵ Ŷoƌŵas e ƌegulaŵeŶtos iŶstituĐioŶais atualizados Ƌue aŵpaƌaŵ o pƌoĐesso?

ás Ŷoƌŵas e ƌegulaŵeŶtos estão puďliĐados?

– Houve auditoƌia Ŷo pƌoĐesso/Ąƌea pela CGU/TCU Ŷos últiŵos tƌġs aŶos?

– Houve auditoƌia Ŷo pƌoĐesso/Ąƌea pela GEáUDI Ŷos últiŵos tƌġs aŶos?

ĐͿ QuaŶto ao ĐƌitĠƌio da oportunidade:

– Coŵ ďase Ŷo ĐoŶheĐiŵeŶto e Ŷa expeƌiġŶĐia do gestoƌ, Ƌual o gƌau de

opoƌtuŶidade paƌa ƌealização de auditoƌia Ŷo pƌoĐesso?

– Coŵ ďase Ŷo ĐoŶheĐiŵeŶto e Ŷa expeƌiġŶĐia da eƋuipe de auditoƌia, Ƌual o gƌau de

opoƌtuŶidade paƌa ƌealização de auditoƌia Ŷo pƌoĐesso?

QuaŶto ao ĐƌitĠƌio da ĐƌitiĐidade, veƌifiĐou-se Ƌue a ĐoŵpaŶhia aiŶda Ŷão possui

aŶĄlise de ƌisĐos foƌŵalizada eŵ seus pƌoĐessos, estejaŵ eles ŵapeados ou Ŷão. Poƌ outƌo

lado, ações vġŵ seŶdo toŵadas pela iŶstituição paƌa iŵpleŵeŶtaƌ a gestão de ƌisĐos, Đoŵo

a atualização dos Ŷoƌŵativos a ƌespeito do teŵa ;PolítiĐa de Gestão de RisĐos e IŶstƌuŵeŶto

Noƌŵativo paƌa Gestão de RisĐos e CoŶtƌoles da CDPͿ; a adeƋuação dos pƌoĐessos de

ĐoŶtƌatação ă Lei Ŷº ϭϯ.ϯϬϯ/ϮϬϭ6, Ƌue tƌaz iŵpoƌtaŶtes aspeĐtos de gestão de ƌisĐos e;

ŵapeaŵeŶto de alguŶs pƌoĐessos iŶstituĐioŶais, Đoŵ foŵeŶto da Diƌetoƌia ExeĐutiva.

ápós teƌ sido apliĐada a Matƌiz de áŶĄlise de MaĐƌopƌoĐessos, foƌaŵ eleitos os

pƌoĐessos passíveis de auditoƌia Ŷo deĐoƌƌeƌ do exeƌĐíĐio de ϮϬϮϭ, Đuja esĐolha se deu Đoŵ

ďase Ŷa ŵaioƌ poŶtuação geƌal.

No áŶexo I deste PáINT estão desĐƌitas todas as ações esĐolhidas a paƌtiƌ da Matƌiz

de áŶĄlise de MaĐƌopƌoĐessos. Paƌa diŵeŶsioŶaƌ o PlaŶo, foi ĐoŶsideƌada a ĐapaĐidade

opeƌaĐioŶal da GEáUDI e foƌaŵ iŶdiĐados os pƌazos, os ƌeĐuƌsos dispoŶíveis e os oďjetivos

pƌopostos.
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ϱ.ϭ. AUDITORIA REPROGRAMADA

Foi ŶeĐessĄƌio ƌepƌogƌaŵaƌ paƌa o PáINT ϮϬϮϭ a açĆo de auditoƌia ͞áĐessos

Teƌƌestƌes͟, a Ƌual havia sido plaŶejada Ŷo PáINT ϮϬϮϬ, eŵ fuŶçĆo das ŵedidas saŶitĄƌias

iŵpostas, ŶĆo pƌevistas Ŷo PáINT ϮϬϮϬ, o Ƌue iŵpossiďilitou a exeĐuçĆo da ƌefeƌida

atividade.

ϲ – DA ORGANIZAÇÃO

ϲ.ϭ. CONSTITUIÇÃO SOCIETÁRIA

ϲ.ϭ.ϭ. á CoŵpaŶhia DoĐas do PaƌĄ – CDP é uŵa eŵpƌesa púďliĐa, viŶĐulada ao MiŶistéƌio da

IŶfƌaestƌutuƌa, ƌegeŶdo-se poƌ seu Estatuto “oĐial e pelas disposições legais apliĐĄveis, Đoŵ

sede e foƌo Ŷa Cidade de Beléŵ, Ŷo Estado do PaƌĄ e pƌazo de duƌaçĆo iŶdeteƌŵiŶado.

ϲ.ϭ.Ϯ. O oďjeto soĐial da CoŵpaŶhia DoĐas do PaƌĄ – CDP aďƌaŶge as fuŶções de autoƌidade

poƌtuĄƌia Ŷo ąŵďito dos poƌtos oƌgaŶizados Ŷo Estado do PaƌĄ, soď sua adŵiŶistƌaçĆo e

ƌespoŶsaďilidade, eŵ ĐoŶfoƌŵidade Đoŵ as diƌetƌizes do MiŶistéƌio da IŶfƌaestƌutuƌa.

ϲ.Ϯ. CAPITAL SOCIAL, AÇÕES E ACIONISTAS

O Capital “oĐial da CDP é de R$ϯϲϬ.ϮϮϭ.ϴϲϭ,ϭϳ ;tƌezeŶtos e sesseŶta ŵilhões,

duzeŶtos e viŶte e uŵ ŵil, oitoĐeŶtos e sesseŶta e uŵ ƌeais e dezessete ĐeŶtavosͿ,

ƌepƌeseŶtado poƌ Ϯ.Ϭϰϳ.ϳϴϲ.ϰϭϯ ações, seŵ valoƌ ŶoŵiŶal, seŶdo ϭ.ϬϮϯ.ϴϵϯ.ϮϬϳ eŵ ações

oƌdiŶĄƌias e ϭ.ϬϮϯ.ϴϵϯ.ϮϬϲ eŵ ações pƌefeƌeŶĐiais, aŵďas as espéĐies ŶoŵiŶativas e de

Đlasse úŶiĐa.
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6.ϯ. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

KaƌġŶiŶa MaƌtiŶs Teixeiƌa DiaŶ ;PƌesideŶteͿ

Guilheƌŵe Luiz BiaŶĐo

Geƌaldo Medeiƌos de Moƌais

Rogeƌ da Silva Pġgas

CileŶo SaŶtos Boƌges

Thiago João Nishi

CONSELHO FISCAL

Rafael Vitale Rodƌigues ;PƌesideŶteͿ

Gustavo de Oliveiƌa e Silva

Paulo Moƌeiƌa MaƌƋues

DIRETORIA EXECUTIVA

Eduaƌdo HeŶƌiƋue PiŶto Bezeƌƌa ;Diƌetoƌ PƌesideŶteͿ

Mauƌo HeŶƌiƋue Baƌƌeiƌos dos SaŶtos ;Diƌetoƌ AdŵiŶistƌativo FiŶaŶĐeiƌoͿ

JosĠ Alfƌedo de AlďuƋueƌƋue e Silva ;Diƌetoƌ de Gestão PoƌtuáƌiaͿ

COMITÊ DE AUDITORIA

MauƌíĐio Augusto Souza Lopes ;PƌesideŶteͿ

Wadih Bƌazão e Silva

AŶtoŶio EdsoŶ MaĐiel dos SaŶtos
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ϳ – DA AUDITORIA INDEPENDENTE

O PaƌeĐeƌ das CoŶtas de eŶĐeƌƌaŵeŶto aŶual, exeƌĐíĐio de ϮϬϮϬ, seƌĄ eŵitido pela

eŵpƌesa ĐoŶtƌatada áudiliŶk & Cia. áuditoƌes, eŵ ĐoŶfoƌŵidade Đoŵ o disposto Ŷo aƌt. ϭϲ,

PaƌĄgƌafo ÚŶiĐo do DeĐƌeto Ŷº ϯ.ϱ9ϭ, de Ϭϲ de seteŵďƌo de ϮϬϬϬ, Ŷa Lei Ŷº ϲ.ϰϬϰ/ϳϲ e Ŷo

Estatuto SoĐial da CoŵpaŶhia DoĐas do PaƌĄ.

ϴ - RISCOS DE AUDITORIA PARA EXECUÇÃO DO PAINT

Os ƌisĐos de auditoƌia aƋui apƌeseŶtados sĆo fatoƌes Ƌue podeŵ pƌejudiĐaƌ ou atĠ

ŵesŵo iŶviaďilizaƌ a exeĐuçĆo do PáINT de foƌŵa geƌal.

RisĐos ideŶtifiĐados:

 LiŵitaçĆo tĠĐŶiĐa da eƋuipe da GEáUDI.

 áusġŶĐia de Đuƌsos dispoŶíveis Ŷo ŵeƌĐado e/ou ofeƌtados pelos óƌgĆos de ĐoŶtƌole

exteƌŶo e do Sisteŵa de CoŶtƌole IŶteƌŶo ƌefeƌeŶte ăs pƌĄtiĐas de auditoƌia Ŷos

teŵas a seƌeŵ auditados ƌelaĐioŶados espeĐifiĐaŵeŶte ao oďjetivo fiŵ da iŶstituiçĆo.

 áusġŶĐia de eŶteŶdiŵeŶto adeƋuado, poƌ paƌte dos eŵpƌegados da CDP ƋuaŶto a

iŵpoƌtąŶĐia dos tƌaďalhos da GEáUDI.

 NĆo iŵpleŵeŶtaçĆo das ƌeĐoŵeŶdações eŵitidas pela GEáUDI.

 áusġŶĐia de MapeaŵeŶto de RisĐos paƌa os pƌoĐessos Đhave da CDP.

 PƌoloŶgaŵeŶto da paŶdeŵia do ĐoƌoŶavíƌus ;Đovid-ϭ9Ϳ.

Oďseƌva-se Ƌue aos ƌisĐos eleŶĐados Đaďeŵ ações de tƌataŵeŶto Ƌue extƌapolaŵ as

ĐoŵpetġŶĐias da áuditoƌia IŶteƌŶa.
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9 – PROGRAMA DE GESTÃO E MELHORIA DA QUALIDADE DA ATIVIDADE DE AUDITORIA

INTERNA ;PGMQͿ

A uŶidade de auditoria iŶterŶa da CDP iŶstituiu eŵ outuďro de ϮϬϮϬ o seu PGMQ,

Đoŵ o oďjetivo de proŵover a avaliação e a ŵelhoria ĐoŶtíŶua dos proĐessos de traďalho,

dos produtos eŵitidos e da efiĐáĐia e da efiĐiġŶĐia da atividade de auditoria iŶterŶa.

O Prograŵa foi elaďorado eŵ ĐoŶforŵidade Đoŵ as orieŶtações do MaŶual de

OrieŶtações TĠĐŶiĐas da Atividade de Auditoria IŶterŶa GoverŶaŵeŶtal do Poder ExeĐutivo

Federal, os preĐeitos legais apliĐáveis e as ďoas prátiĐas relativas ao teŵa. E para o exerĐíĐio

de ϮϬϮϭ estão plaŶejadas ϯϵϬ horas para atividades relaĐioŶadas ao teŵa.

ϭϬ – ALOCAÇÃO ESTIMADA DA FORÇA DE TRABALHO

Atividade HH Previsto
Serviços de Auditoria ϰϮϭϴ
CapaĐitação dos Auditores ϯϲϬ
MoŶitoraŵeŶto de ReĐoŵeŶdações ϮϰϬ
Gestão e Melhoria da Qualidade ϯϵϬ
Gestão IŶterŶa da GEAUDI ϱϰϬ
Traďalhos EspeĐiais ϲϰϮ

ϲϯϵϬ

ϭϭ – DO PLANO ANUAL DE AUDITORIA INTERNA

ϭϭ.ϭ. SERVIÇOS DE AUDITORIA PREVISTOS PARA ϮϬϮϭ ;ANEXO IͿ

ϭϭ.Ϯ. MATRI) DE ANÁLISE DE MACROPROCESSOS ;ANEXO IIͿ

ϭϭ.ϯ. CRITÉRIOS DE ANÁLISE DOS PROCESSOS ;ANEXO IIIͿ

ϭϭ.ϰ. APURAÇÃO ESTIMATIVA DE HOMEM/HORA ;ANEXO IVͿ

ALEXANDRE BORGES GATINHO
GereŶte de Auditoria IŶterŶa
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áŶexo I – Seƌviços de áuditoƌia pƌevistos paƌa ϮϬϮϭ

ID Tipo de Serviço Oďjeto Auditado Oďjetivo da Auditoria Origeŵ da DeŵaŶda IŶíĐio CoŶĐlusão HH

ϭ Outƌos RáINT ϮϬϮϬ ElaďoƌaçĆo do RáINT ϮϬϮϬ OďƌigaçĆo Legal jaŶ-Ϯϭ ŵaƌ-Ϯϭ ϭϮϬ

Ϯ Outƌos PƌestaçĆo de CoŶtas ϮϬϮϬ áteŶdeƌ o § ϲº do aƌt. ϭϱ do DeĐƌeto Fedeƌal Ŷº ϯ.ϱϵϭ/ϮϬϬϬ OďƌigaçĆo Legal ŵaƌ-Ϯϭ ŵaƌ-Ϯϭ ϮϰϬ

ϯ Outƌos PáINT ϮϬϮϮ ElaďoƌaçĆo do PáINT ϮϬϮϮ OďƌigaçĆo Legal set-Ϯϭ out-Ϯϭ ϮϰϬ

ϰ ávaliaçĆo JuƌídiĐo ExaŵiŶaƌ os pƌoĐediŵeŶtos e ĐoŶtƌoles iŶteƌŶos ƋuaŶto ao
ĐoŶteŶĐioso tƌaďalhista ávaliaçĆo de RisĐos jaŶ-Ϯϭ ŵaƌ-Ϯϭ ϰϴϬ

ϱ ávaliaçĆo GoveƌŶaŶça e CoŶtƌoles FoƌŵalizaçĆo de PƌoĐessos ádŵiŶistƌativos DisĐipliŶaƌes e
SiŶdiĐąŶĐias ávaliaçĆo de RisĐos jaŶ-Ϯϭ ŵaƌ-Ϯϭ ϰϬϲ

ϲ ávaliaçĆo Meio áŵďieŶte ávaliaƌ os ĐoŶtƌoles iŶteƌŶos Ŷa Ąƌea de susteŶtaďilidade e gestĆo
aŵďieŶtal Ŷo ąŵďito da CDP ávaliaçĆo de RisĐos aďƌ-Ϯϭ juŶ-Ϯϭ ϰϬϲ

ϳ ávaliaçĆo áĐessos Teƌƌestƌes ExaŵiŶaƌ os pƌoĐediŵeŶtos e ĐoŶtƌoles adŵiŶistƌativos ƋuaŶto ao
aĐesso de pessoas e veíĐulos Ŷas Ąƌeas poƌtuĄƌias ávaliaçĆo de RisĐos aďƌ-Ϯϭ juŶ-Ϯϭ ϰϴϬ

ϴ ávaliaçĆo GoveƌŶaŶça e CoŶtƌoles áŶalisaƌ a adeƋuaçĆo da ĐoŵpaŶhia ă LGPD ávaliaçĆo de RisĐos jul-Ϯϭ set-Ϯϭ ϰϴϬ

ϵ ávaliaçĆo GoveƌŶaŶça e CoŶtƌoles áŶalisaƌ a adeƋuaçĆo da ĐoŵpaŶhia ao seu Pƌogƌaŵa de
IŶtegƌidade ávaliaçĆo de RisĐos jul-Ϯϭ set-Ϯϭ ϰϬϲ

ϭϬ ávaliaçĆo FisĐalizaçĆo de áƌƌeŶdaŵeŶtos ExaŵiŶaƌ os pƌoĐediŵeŶtos e ĐoŶtƌoles adŵiŶistƌativos ƋuaŶto a
fisĐalizaçĆo dos ĐoŶtƌatos de aƌƌeŶdaŵeŶto ávaliaçĆo de RisĐos out-Ϯϭ dez-Ϯϭ ϰϴϬ

ϭϭ ávaliaçĆo CoŶtƌatos e Coŵpƌas ExaŵiŶaƌ os ĐoŶtƌoles iŶteƌŶos e a adeƌêŶĐia aos Ŷoƌŵativos
vigeŶtes ƌefeƌeŶte ă ĐoŶtƌataçĆo diƌeta: dispeŶsa e iŶexigiďilidade ávaliaçĆo de RisĐos out-Ϯϭ dez-Ϯϭ ϰϴϬ


